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O que é
Irradiação?

Os princípios fundamentais do espiritismo
são cinco: 
1. Existência de Deus; 
2. Imortalidade da alma; 
3. Pluralidade das existências;
4. Pluralidade dos mundos habitados; 
5. Comunicabilidade dos espíritos.
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Amai-vos e
 Instruí-vos

A vida é um 
presente de

Deus



ANO II Nº 18 - PÁGINA 2FLF

Princípios Fundamentais Espíritas 
Os princípios básicos da doutrina
espírita são: 
1 - a Existência de Deus; 
2 - a Imortalidade da alma;
3 - a Pluralidade das existências;        
4 - a Pluralidade  dos  mundos
habitados e
5 - a  Comunicabilidade  dos
Espíritos.

1. Existência de Deus:  Deus existe.
É a origem e o fim de tudo.  É o
criador, causa de todas as coisas.
Deus é a suprema perfeição, com
todos os atributos que a nossa
imaginação lhe possa atribuir, e
muito mais.
 
2. Imortalidade da Alma: Antes de
sermos seres humanos, filhos de
nossos pais, somos, na verdade,
espíritos, filhos de Deus. O espírito
é o princípio inteligente do
universo, criado por Deus, simples
e ignorante, para evoluir e
realizar-se individualmente pelos
seus próprios esforços.
Como espíritos, já existíamos
antes de nascermos e
continuaremos a existir, depois da
morte física.

Como espíritos, já existíamos
antes de nascermos e
continuaremos a existir, depois da
morte física.
Quando o espírito está na vida do
corpo, dizemos que é uma alma ou
espírito encarnado. Quando nasce
para este mundo, dizemos que
reencarnou; quando morre, que
desencarnou. Desencarnado, volta
ao plano espiritual ou
espiritualidade, de onde veio ao
nascer. 
Os espíritos são, portanto, pessoas
desencarnadas que,
presentemente, estão na
espiritualidade.

3. Pluralidade das Existências:
Criado simples e ignorante, o
espírito é quem decide e cria o seu
próprio destino. Para isso, ele é
dotado de livre-arbítrio, ou seja,
capacidade de escolher entre o
bem e o mal. Desse modo, ele tem
possibilidade de se desenvolver,
evolucionar, aperfeiçoar-se, de
tornar-se cada vez melhor, mais
perfeito, como um aluno na escola,
passando de uma série para outra,
através dos diversos cursos.    Essa
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evolução requer aprendizado, e o
espírito só pode alcançá-la
encarnando no mundo e
desencarnando, quantas vezes
necessárias, para adquirir mais
conhecimentos, através das
múltiplas experiências de vida.
A reencarnação, portanto, permite
ao espírito viver inúmeras
existências no mundo, adquirindo
novas experiências, para se tornar
melhor, não só intelectualmente,
mas, sobretudo, moralmente,
aproximando-se cada vez mais do
que estabelecem as Leis de Deus.
Mas, assim como o aluno pode
repetir o ano escolar - uma, duas
ou mais vezes - o espírito que não
aproveita bem sua existência na
Terra, pode permanecer
estacionário pelo tempo
necessário, conhecendo maiores
sofrimentos, e atrasando, assim,
sua evolução,   até que desperte
para a necessidade de caminhar em
direção ao progresso.
Não podemos precisar quantas
encarnações já tivemos e quantas
teremos pela frente. Sabemos, no
entanto, que, como espíritos em
evolução constante,
reencarnaremos quantas vezes
sejam necessárias, até alcançarmos
o desenvolvimento moral exigido
para nos tornamos espíritos puros.

Esquecimento do passado: não nos
lembramos das vidas passadas e aí
está também a sabedoria de Deus. 
 Se lembrássemos do mal que
praticamos ou dos sofrimentos
pelos quais passamos, dos inimigos
que nos prejudicaram ou daqueles
a quem prejudicamos,  teríamos
infinitas dificuldades para viver
em plenitude a vida atual. Ocorre
que, frequentemente, os inimigos
do passado, hoje são trazidos ao
nosso convívio próximo, na
condição de filhos, irmãos, pais,
amigos, nos oferecendo a
oportunidade do resgate, da
reconciliação, do amparo mútuo:
esta é uma das razões da
reencarnação.  Certamente, hoje
estamos corrigindo erros
praticados contra alguém,
sofrendo as consequências de
crimes perpetrados, ou mesmo
sendo amparados, auxiliados por
aqueles que, no pretérito, nos
prejudicaram.  Daí a importância
da família, onde se costumam
reatar os laços cortados em
existências anteriores.
A reencarnação, dessa forma, é
uma oportunidade de reparação,
como é também oportunidade de
devotarmos nossos esforços pelo
bem dos outros, apressando a
própria evolução espiritual. 
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Quando reencarnamos, trazemos
um "plano de vida", compromissos
assumidos durante a
espiritualidade, perante nós
mesmos e nossos mentores
espirituais, e que dizem respeito à
reparação do mal e à prática de
todo o bem possível. Dependendo
de nossas condições espirituais,
poderemos ter participado ou não
dessas escolhas, optando por
provas, sofrimentos, dificuldades
ou facilidades, que propiciarão
meios para nosso desenvolvimento
espiritual.
A reencarnação, portanto, como
mecanismo perfeito da Justiça
Divina, explica-nos porque existe
tanta desigualdade no destino das
criaturas na Terra.
Pelos mecanismos da
reencarnação, verificamos que
Deus não premia ou castiga. Pela
misericórdia divina, somos nós os
articuladores do próprio destino,
por vezes necessitando de
sofrimentos que nos instigam à
melhora e crescimento, pela lei da
"ação e reação".

4. Pluralidade dos Mundos
Habitados: Nem todas as
encarnações se verificam na Terra.
Existem mundos superiores e
mundos inferiores ao nosso. 

Quando evoluirmos, poderemos
renascer num planeta de ordem
elevada. O Universo é infinito e "na
casa do Pai há muitas moradas", já
dizia Jesus.
A Terra é um mundo de categoria
moral inferior, haja vista o
panorama lamentável em que se
encontra a humanidade. Contudo,
ela está sujeita a se transformar
numa esfera de regeneração,
quando os homens se decidirem a
praticar o bem e a fraternidade
reinar entre eles.
"Deus povoou de seres vivos os
mundos, concorrendo todos esses
seres para o objetivo final da
Providência. Acreditar que só os
haja no planeta que habitamos fora
duvidar da sabedoria de Deus, que
não fez coisa alguma inútil. Certo,
a esses mundos há de Ele ter dado
uma destinação mais séria do que a
de nos recrearem a vista. Aliás,
nada há, nem na posição, nem no
volume, nem na constituição física
da Terra, que possa induzir à
suposição de que ela goze do
privilégio de ser habitada, com
exclusão de tantos milhares de
milhões de mundos semelhantes."
(O Livro dos Espíritos, questão 55)

5. Comunicabilidade dos Espíritos:
Os  espíritos  são   seres   humanos
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desencarnados. Eles são o que eram
quando vivos; bons ou maus, sérios
ou brincalhões, trabalhadores ou
preguiçosos, cultos ou medíocres,
verdadeiros ou mentirosos.
Eles estão por toda parte. Não estão
ociosos. Pelo contrário, eles têm as
suas ocupações, como nós, os
encarnados, temos as nossas.
Não há lugar determinado para os
espíritos. Geralmente os mais
imperfeitos estão junto de nós,
atraídos pela materialidade a qual
estão ainda jungidos, e pela
similaridade de sentimentos com
as quais nos afinizamos. Não os
vemos, pois se encontram numa
dimensão diferente da nossa, mas
eles podem ver-nos e até conhecer
nossos pensamentos.
Os espíritos agem sobre nós, mas
essa ação é quase que restrita ao
pensamento, porque eles não
conseguem agir diretamente sobre
a matéria. Para isso, eles precisam
de pessoas que lhes ofereçam
recursos especiais: essas pessoas
são chamadas médiuns.
Pelo médium, o espírito
desencarnado pode comunicar-se,
se puder e quiser. Essa
comunicação depende do tipo de
mediunidade ou de faculdade do
médium: pode ser pela fala
(psicofonia),          pela            escrita Fonte: Livro dos Espíritos de Allan Kardec

(psicografia), etc... Mas, toda e
qualquer comunicação não deve
ser aceita cegamente; precisa ser
encarada com reserva, examinada
com o devido cuidado, para não
sermos vítimas de espíritos
enganadores. 
A comunicação depende da
conduta moral do médium. Se for
uma pessoa idônea, de bons
princípios morais, oferece campo
para a aproximação e manifestação
de bons espíritos.
É preciso ficar alerta contras as
mistificações e contra os falsos
médiuns, que tentam iludir o
público menos avisado em troca de
vantagens materiais. Por isso, é
importante que, antes de ouvir
uma comunicação, a pessoa se
esclareça a respeito do
Espiritismo.



Primeiro Encontro
Presencial dos

Estudantes em 2022
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Na linda noite de 09 de maio de
2022, realizamos o primeiro
encontro presencial das turmas
dos Aprendizes do Evangelho da
Fraternidade Luz e Fé. 
Realizamos o primeiro seminário
do ano com um tema muito
importante que teve como
objetivo estabelecer a diferença
entre as Mistificações,
Contradições e Animismo nas
reuniões mediúnicas.  Outro
objetivo do tema foi abordar e
desmistificar a mediunidade e as
reuniões mediúnicas com
reflexões sobre a aplicação moral  
e ética dos postulados espíritas e
do evangelho.

S E M I N Á R I O
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 13 anos da 

Fraternidade Luz e Fé 
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Em 20/02/2008 algumas pessoas se
reuniram com o objetivo de fundar
uma casa de assistência espiritual.
Iniciaram os estudos na casa da
família Woelfer com o livro dos
Médiuns. No mesmo ano iniciaram a
visitação do terreno e realizaram a
aprovação da construção da sede. Em
julho deste ano realizaram a
constituição da Fraternidade Luz e Fé
onde assinaram o estatuto e a ata da
assembleia geral. Aprovado o projeto
em fevereiro de 2009 iniciaram as
obras. E no tempo previsto, em
20/05/2009 foi inaugurada a casa
com o corte da fita pelos fundadores.
A primeira atividade realizada na casa
foi uma sessão de desenvolvimento
mediúnico no dia 27/05/2009. Foi
decidido que os trabalhos de
assistência ao público seriam
realizados nas quartas-feiras e a
oração de São Francisco seria a oração
de abertura dos trabalhos de caridade.
E dia 03/06/2009 foi realizada a
primeira sessão aberta ao público.  
Em 2011 iniciamos as visitas da
Caravana da Alegria, trabalho de
assistência espiritual coordenado pela
escola de Aprendizes do Evangelho,
onde levamos o evangelho e alegria
aos idosos de duas casas de repouso
da região.

Com o aumento de assistidos e de
atividades educacionais, houve a
necessidade de uma ampliação da
infraestrutura da casa.  Assim, em
outubro de 2013 iniciaram as obras
de ampliação e a inauguração do novo
espaço da FLF foi realizada
13/09/2014.  
A missão do centro espírita
Fraternidade luz e fé é a educação
espiritual para uma vida melhor,
através do estudo e divulgação do
espiritismo, que acolhe, consola e
esclarece a humanidade. Assim,
foram promovidos muitos encontros
culturais com convidados especiais
como Adilson Marques, Marlene
Carvalho, Luiz Carlos Barros Costa,
Roberto de Carvalho,  Jacob Melo,
Carlos Monteiro, Cosme Massi,
Vansan, Silvio Schimidt e outros
queridos irmãos que nos
prestigiaram com o seu
conhecimento.
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Instruções Para A Vida

DCO - Doçura, Calma e Oração
Realmente, não te será possível
deter as vítimas da precipitação.
Aqui, é alguém que clama
intempestivamente por dias
melhores, sem despender qualquer
esforço para alicerçá-los.
Ali, é o amigo que desiste da
tolerância e se desequilibra no
espinheiral da irritação.
Mais adiante, é o doente exigindo a
própria cura em poucas horas,
depois de organizar campo
adequado para a longa
enfermidade que o aflige.
Com todos esses casos rentearás,
inclusive talvez, através de
familiares queridos que se
mostrem incursos nesses quadros
de intemperança mental, a se
expressarem por estranhas
perturbações.
Lembrar-te-ás, porém, de que a
ansiedade negativa, só por si,
nunca serviu a ninguém. 
A aflição inútil quase sempre
apenas mentaliza alucinações
suscetíveis de piorar quaisquer
problemas, já de si mesmos graves
e complicados.
Observa os padrões da Natureza.
A árvore não frutesce sem
habilitar-se no tempo para isso.

E uma criança, por mais prodígios
de inteligência dos quais dê
testemunho, somente abraçará
determinadas responsabilidades
quando o tempo lhe acrescente
madureza ao raciocínio.
Nas provas com que te defrontes,
conserva a serenidade da paciência
para que te sobreponhas aos
impactos inevitáveis do sofrimento
que, na Terra, comparece no
caminho de todos.
Age e constrói, abençoa e auxilia
sempre para o bem, mas não te
esqueças de que se não consegues
estabelecer a harmonia e a
segurança no íntimo dos outros,
podes claramente guardar a calma
e a fé no próprio coração.
Por isso lembre-se nos
momentos de aflição tenha
Doçura, muita Calma e faça
Oração para você e também para
o seu próximo.

COM VOCÊ

COM O PRÓXIMO

Fonte: Amigo  -  Calma e fé - Emmanuel
Bíblia do Caminho



Irradiar significa lançar de si, emitir
(raios, energia, fluidos, pensamentos,
sentimentos). Radiar tem o
significado de resplandecer, refulgir,
lançar raios de luz ou calor, aureolar,
cercar de raios refulgentes, ou seja,
irradiar. Vibração é o ato de vibrar,
ou seja, fazer oscilar, bramir, agitar,
mover qualquer fluido ou energia na
atmosfera.  Assim, irradiação é a
transmissão de fluídos espirituais a
distância.  

E como podemos realizar
uma irradiação? Através da
prece que é a transmissão
do pensamento.
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Fluidoterapia

Fonte:   Manual de Orientação para o Atendimento
Espiritual no Centro Espírita - FEB; O Evangelho
segundo o Espiritismo » Capítulo XIX - A fé
transporta montanhas »  e Capítulo XXVII - Pedi e
obtereis » Ação da prece.

O que é
irradiação?

Para iniciar uma
irradiação  precisamos
de fé, pensamento e
vontade.
O poder da fé se demonstra, de modo
direto e especial, na ação magnética;
por seu intermédio, o homem atua
sobre o fluido, agente universal,
modifica-lhe as qualidades e lhe dá
uma impulsão por assim dizer
irresistível. "(...) aquele que a um
grande poder  fluídico  normal  junta
ardente fé, pode, só pela força da sua
vontade dirigida para o bem,  operar
esses singulares fenômenos de cura
e outros, (...)" Tal  o  motivo  por   que
Jesus disse a seus apóstolos: se não o
curastes, foi porque não tínheis fé.

A prece é uma invocação, por ela nós
nos colocamos em comunicação de
pensamento com o ser a quem nos
dirigimos. "O Espiritismo torna
compreensível a ação da prece,
explicando o modo de transmissão
do pensamento, quer no caso em que
o ser a quem oramos acuda ao nosso
apelo, quer no caso em que apenas
lhe chegue o nosso pensamento. (...)”

E como acontece o processo da
irradiação? Dirigindo, pois, o
pensamento para um ser qualquer,
na Terra ou no espaço, de encarnado
para desencarnado, ou vice-versa,
uma corrente fluídica se estabelece
entre um e outro, transmitindo de
um ao outro o pensamento, como o ar
transmite o som. A energia da
corrente guarda proporção com a do
pensamento e da vontade. É assim
que os Espíritos ouvem a prece. O
fluido recebe da vontade uma
impulso, ele é o veículo do
pensamento, ...



Por esse meio, pode também desviar de si
os males que atrairia pelas suas próprias
faltas. Um homem, por exemplo, vê
arruinada a sua saúde, em consequência
de excessos a que se entregou, e arrasta,
até o termo de seus dias, uma vida de
sofrimento: terá ele o direito de queixar-
se, se não obtiver a cura que deseja? Não,
pois que houvera podido encontrar na
prece a força de resistir às tentações. 
Está no pensamento o poder da prece, que
por nada depende nem das palavras, nem
do lugar, nem do momento em que seja
feita. Pode-se, portanto, orar em toda parte
e a qualquer hora, a sós ou em comum. A
influência do lugar ou do tempo só se faz
sentir nas circunstâncias que favoreçam o
recolhimento. A prece em comum tem ação
mais poderosa, quando todos os que oram
se associam de coração a um mesmo
pensamento e colimam o mesmo objetivo,
porquanto é como se muitos clamassem
juntos e em uníssono. Mas, que importa seja
grande o número de pessoas reunidas para
orar, se cada uma atua isoladamente e por
conta própria?! Cem pessoas juntas podem
orar como egoístas, enquanto duas ou três,
ligadas por uma mesma aspiração, orarão
quais verdadeiros irmãos em Deus, e mais
força terá a prece que lhe dirijam do que a
das cem outras..

A prece é uma invocação, mediante a qual o
homem entra, pelo pensamento, em
comunicação com o ser a quem se dirige.
Pode ter por objeto um pedido, um
agradecimento, ou uma glorificação.
Podemos orar por nós mesmos ou por
outrem, pelos vivos ou pelos mortos. As
preces feitas a Deus escutam-nas os
Espíritos incumbidos da execução de suas
vontades; as que se dirigem aos bons
Espíritos são reportadas a Deus. Quando
alguém ora a outros seres que não a Deus,
fá-lo recorrendo a intermediários, a
intercessores, porquanto nada sucede sem
a vontade de Deus.
A energia da corrente guarda proporção
com a do pensamento e da vontade. É
assim que os Espíritos ouvem a prece que
lhes é dirigida, qualquer que seja o lugar
onde se encontrem; é assim que os
Espíritos se comunicam entre si, que nos
transmitem suas inspirações, que relações
se estabelecem a distância entre
encarnados. Pela prece, obtém o homem o
concurso dos bons Espíritos que acorrem a
sustentá-lo em suas boas resoluções e a
inspirar-lhe ideias sãs. Ele adquire,   desse  
 modo,   a   força    moral necessária para
vencer as dificuldades e a volver ao
caminho reto, se deste se afastou
necessária para vencer as dificuldades e a
volver ao caminho reto, se deste se afastou.
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Evangelho no Lar Ação da

Prece

Fonte:   O Evangelho segundo o Espiritismo >
Capítulo XXVII — Pedi e obtereis > Ação da
prece. Transmissão do pensamento.



Amai-vos e
 Instruí-vos

Trabalhadores Da Últina Hora
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Sabemos que o amor é a máxima
expressão da vida. E sabemos,
também, que o amor é a força de
Deus que equilibra o Universo e os
seres. O amor é fruto da nossa
conquista espiritual. O Espírito
evolui, hoje, em nossos dias, ninguém
mais contesta a lei da evolução. Nos
primeiros degraus da nossa longa
jornada, o amor manifesta-se como
um pequenino ponto de luz. Depois,
essa luz vai aumentando e quanto
mais crescemos moralmente. O amor
resplandece inundando a nossa alma.
O melhor  conceito  do  amor,
nos o encontramos, cristalino, nas
palavras de Emmanuel:  
“O Amor é o laço de luz eterna que
une todos os mundos e todos os seres
da imensidade;  sem ele, a própria
criação infinita não tem razão de ser,
porque Deus é a sua expressão
suprema”. 
Sim, meus amigos. Amor e Instrução,
duas asas magníficas que nos
ajudarão a nos elevarmos dos
pântanos poluídos, deste plano de
provas, para alcançarmos esferas
mais diáfanas.

Instrução é o ato ou o efeito de
instruir. E instruir é adquirir
conhecimento. E só adquirimos
conhecimentos através de nossos
estudos e,  acima  de  tudo , através
das boas leituras dos bons livros.
Meus amigos, estudo é a fonte perene
da nossa emancipação moral e
espiritual. A boa leitura liberta-nos
das preocupações vulgares e nos faz
esquecer das atribulações da vida. O
bom livro, sem dúvida, é o nosso
melhor amigo que nos dá boas 
 inspirações. Sim, meus amigos,  o
bom livro é como uma voz que nos
fala através dos tempos e nos relata
os trabalhos, as lutas, as descobertas
daqueles que nos precederam no
caminho da vida e que, em nosso
proveito, aplainaram as nossas
dificuldades.  
Lembremo-nos sempre:
“O livro edificante é o templo do
Espírito, onde os Grandes
Instrutores do Passado se
comunicam com os aprendizes
do presente, para que se façam
os mestres do futuro”.



Fonte:  https://espirito.org.br/artigos/espiritas-amai-
vos-e-instrui-vos-3/ e
https://www.febnet.org.br/portal/2020/06/01/fatos-e-
personalidades-lancamento-de-o-que-e-o-espiritismo/
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Depois de O Livro dos Espíritos
(1857), Instrução prática sobre as
manifestações espíritas (1858) e a
Revista Espírita (1858), Allan
Kardec lança em Paris o livro O
que é o espiritismo, em julho de
1859.  A Obra é uma introdução ao
conhecimento do mundo invisível,
pelas manifestações dos espíritos,
contendo o resumo dos princípios
da Doutrina Espírita e respostas às
principais objeções que podem ser
apresentadas. A obra é dividida  em
três capítulos:
O primeiro, sob a forma de
diálogos com um crítico, um cético
e um padre, traz respostas àqueles
que desconhecem os princípios
básicos da Doutrina, bem como
apropriadas refutações aos seus
contraditores. 
O segundo  capítulo  expõe  partes  

da ciência prática experimental,
caracterizando-se como um
resumo de O livro dos Médiuns. 
O terceiro capítulo é uma síntese
de O Livro dos Espíritos, com a
solução, apontada pela Doutrina
Espírita, de problemas de ordem
psicológica, moral e filosófica com
que se debatia a Humanidade.
Esta obra auxilia as pessoas que só
têm conhecimento superficial do
Espiritismo. É útil apresentar
resumidamente a definição de o
que é o Espiritismo:
O Espiritismo, é, ao mesmo tempo,
uma ciência de observação e uma
doutrina filosófica. Como ciência
prática ele consiste nas relações
que se estabelecem entre nós e os
espíritos; como filosofia,
compreende todas as
consequências morais que
decorrem dessas mesmas relações.
Podemos defini-lo assim:

O Espiritismo é uma
ciência que trata da
Natureza, origem e destino
dos Espíritos, bem como de
suas relações com o
mundo corporal.
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A chegada da Doutrina Espírita ao
mundo ocorreu em 1857, com a
publicação de O Livro dos
Espíritos, codificado por Allan
Kardec.  Essa obra é um verdadeiro
presente de Deus à Humanidade e
apresenta importantes
ensinamentos dos Espíritos
Superiores sobre a Vida.
O Espiritismo nos explica de onde
viemos, para onde vamos e por que
estamos na Terra, convidando-nos
a exercitar a fé raciocinada, ou
seja, a fé fortalecida na razão. Ao
conhecer a Doutrina Espírita
passamos a compreender melhor o
sentido da existência, a       
 valorizar a oportunidade da Vida  e 

a  agradecer a Deus por fazermos
parte da Sua Criação!
Vamos conhecer alguns desses
ensinamentos?
D e u s ,  P a i  e  C r i a d o r
DEUS é nosso Pai Amoroso, Justo e
Bom. Ele é o Criador de tudo o que há
no Universo: os minerais, os vegetais,
os animais, as pessoas, a natureza, os
planetas, as galáxias! Toda a Criação
Divina merece nosso cuidado e
respeito.

A vida é um presente de Deus



ANO II Nº 18 - PÁGINA 14JORNAL LUZ E FÉ

Jesus, Irmão e Mestre
JESUS é nosso Irmão, governador do
nosso Planeta Terra. Ele é nosso
modelo, o ser mais perfeito que Deus
enviou à Terra para nos ensinar
importantes lições de amor e paz. Ele
nos ensinou, por meio de histórias e
pelo exemplo, o caminho do Bem,
convidando-nos a segui-lo.

EVOLUÇÃO: Progressão dos espíritos 
Todos nós reencarnamos para
EVOLUIR, isto é, para nos tornarmos
pessoas de BEM e melhorarmos a
cada dia. Isso significa que é
importante estudarmos e
desenvolvermos a inteligência
(evolução intelectual), mas é
fundamental utilizarmos nossa
inteligência para o bem (evolução
moral).

Espírito princípio inteligente do
Universo
Todos nós somos ESPÍRITOS criados por
Deus e sempre vamos existir. Para
nascermos, recebemos um corpo físico
que nos permite viver na Terra e
aprender novas lições para nossa
melhoria e para a melhoria do nosso
mundo.

Laços Familiares
Nossa FAMÍLIA é formada por um grupo
de espíritos que nos recebeu nessa vida
para aprendermos a conviver e evoluir
juntos. Podemos conhecer nossos pais,
irmãos e familiares há muito tempo, desde
outras reencarnações, pois estamos
ligados pelos laços do compromisso e do
amor.

Fonte:   https://www.dij.febnet.org.br/blog/evangelizacao-espirita/downloads-turma-da-paz/
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Na véspera do dia 24 de junho,
conforme a tradição folclórica, se
costuma acender fogueiras, para a
comemoração do Dia de São João.
Reza a lenda que quando Maria, mãe
de Jesus, foi visitar sua prima Isabel,
também grávida, acertaram que ao
nascer a criança, a fim de que Maria
pudesse saber do ocorrido, numa
época sem telefone, telegrama ou fax,
Isabel acenderia uma alta fogueira. 
 Se fosse dia claro ainda, Isabel
mandaria erguer um alto mastro com
uma boneca sobre ele.
 Contudo, a fogueira está vinculada
aos rituais do fogo, ao culto aos
deuses da fecundidade.
 Com as fogueiras, nessa época de
colheitas na Europa, se rogavam aos
deuses proteção contra a peste, a
estiagem, a esterilidade.

na juventude a sua missão: preparar os
caminhos para Aquele que viria após ele.
Ele apontou aos homens o Cordeiro de
Deus, o Messias esperado. Vestido com
pele de animal, alimentando-se
frugalmente, Elias reencarnado cumpria
a profecia de Malaquias, conhecida dos
hebreus: antes do Messias, Elias haveria
de vir.
Ele veio. Mas os homens não o
reconheceram, conforme disse o próprio
Jesus. Antes, fizeram dele o que bem
entenderam.
 O precursor de Jesus era homem de
coragem e fé. Sozinho enfrenta a morte
por decapitação. Estava cumprida sua
missão. É preciso que ele cresça e que eu
desapareça.
O Evangelho de Lucas (Lucas 1:36, 56-57)
afirma que João nasceu cerca de seis
meses antes de Jesus; portanto, a festa
de São João Batista foi fixada em 24 de
junho, seis meses antes da véspera de
Natal. Esta data deve nos servir para a
reflexão. Devemos meditar acerca das
responsabilidades que temos ao
conhecer a mensagem de verdade e de
vida de Jesus.

A lenda da fogueira
de São João

Fonte: Redação do Momento Espírita.

Lendas à parte, o que importa é que
João nasceu.  Primo  de  Jesus,  iniciou  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Evangelho_de_Lucas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jesus
https://pt.wikipedia.org/wiki/V%C3%A9spera_de_Natal
https://pt.wikipedia.org/wiki/V%C3%A9spera_de_Natal


ANO II Nº 18 - PÁGINA 16JORNAL LUZ E FÉ

Dicas de LeituraFaça boas leituras
para elevar a sua

vibração! 

Visite a nossa livraria e escolha o seu
livro! Também venha conhecer a nossa
biblioteca que contém um acervo muito
interessante de livros para a sua leitura! 

Livro Jesus no Lar
Chico Xavier pelo Espírito Meimei



Este livro apresenta lições ensinadas por Jesus em

reuniões na casa de Simão Pedro, onde foi realizado o
primeiro culto cristão no lar. Aborda temas como: o
amor ao próximo; o valor de servir; a compaixão; a

educação etc. Demonstra a permanente atualidade da
mensagem evangélica, a todos acessível, e enfatiza a
necessidade de cada um se reformar interiormente,

revendo seus pensamentos e suas atitudes. 

Livro Com os Olhos do Coração 
José Carlos De Lucca



A felicidade no lar encontra-se ao nosso alcance. Para
obtê-la, é necessário apenas e tão somente enxergar

nossos familiares com outros olhos – Com os olhos do
coração... Essa recomendação, aparentemente tão

singela, revela-se grandiosa nas páginas emocionantes
deste livro, que toca a alma e sensibiliza a razão. Leitura
fácil e envolvente, desdobra-se entre dramas, reflexões
e alegrias, analisa dificuldades e aponta soluções. Com

os olhos do coração, veja tudo o que é possível fazer
para encontrar a harmonia entre aqueles que a divina

providência escalou para o seu convívio familiar.

https://www.estantevirtual.com.br/livros/divaldo-franco
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Dicas de Leituras para Crianças e Jovens!

Livro O Céu e o Inferno 
para infância e juventude




Na nossa vida temos diversas atividades.
Viver pode ser uma coisa muito boa. Mas
uma coisa é certa: um dia morreremos.

Pode levar muitos anos, mas a morte é algo
inevitável. Sempre vem uma pergunta a
nossa mente: Quando morrermos para

onde iremos? No que nos
transformaremos?  A Mundo Maior traz

para você, totalmente ilustrado o primeiro
volume de O Céu e o Inferno para Infância
e Juventude, com uma linguagem de fácil

entendimento, temos certeza que este livro
irá contribuir para o crescimento de nossas

crianças.

Livro O Menino e o
Evangelho



O Menino e o Evangelho conta a história
de alguns daqueles primeiros cristãos.

Acompanhemos Isachar e sua família na
descoberta dos ensinamentos do Mestre. A
cada nova lição, cresce em cada um deles a
fé nas palavras do Cristo e a certeza de que

nenhum sacrifício e tão grande que não
possa ser enfrentado com resignação e

coragem.
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Espitirinhas



Cronograma de Palestras de Quarta-feira  (às 19:30 horas)
Após temos o Curso Introdução ao Espiritismo
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Avisos

Se precisar entre em contato conosco pelas redes sociais ou pelo e-mail

 flf@gmail.com

Conheça nosso canal no youtube
https://www.youtube.com/c/CanalFraternidadeLuzeF%C3%A9/playlists
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 Siga Nossas Redes

Siga nosso
 Instagram



@fraternidadeluzefeblumenau

 
Curta e compartilhe

as nossas 
mensagens diárias!  

 

No nosso site você
pode assistir as

palestras e
irradiações da
semana, ler o

fórum e apreciar
outros conteúdos.

Até a próxima edição!


